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ATA DE REUNIÃO 

CONSELHO PEDAGÓGICO DO CAMPUS (CPC) 
10 de julho de 2018 

Aos dez dias do mês de julho do ano de dois mil e dezoito, às treze horas e quarenta e cinco 
minutos, teve início, na Sala de Reuniões do Campus Rio de Janeiro do Instituto Federal do 5 

Rio de Janeiro (IFRJ), a reunião do Conselho Pedagógico do Campus (CPC), sob presidência 
do Diretor de Ensino, Marcus Vinicius Pereira, com presença dos membros constantes da 
lista em anexo. A reunião teve a seguinte pauta: (1) Leitura e aprovação da ata da reunião do 
CPC de 19 de junho de 2018; (2) Informes; (3) Acolhimento e Planejamento Pedagógico do 
2º semestre de 2018; (4) Avaliação dos Conselhos de Classe do MV2; (5) Apresentação da 10 

Minuta do Regimento Interno do CPC; (6) Assuntos Gerais. Marcus Vinicius Pereira iniciou a 
reunião fazendo a leitura da ata da reunião do CPC de 19 de junho de 2018, que foi aprovada 
sem alterações. Como primeiro informe, o presidente passou a palavra ao Coordenador 
Geral de Cursos (CGC), Rodrigo Almeida, que representou a Diretoria de Ensino na reunião 
realizada entre a Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (PROEN) e as 15 

Diretorias de Ensino dos campi. Ele fez um relato expondo os principais tópicos abordados, 
em particular a incorporação dos cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) na PROEN e 
sua distinção dos cursos de extensão, a regulamentação da educação a distância no IFRJ e o 
papel das Coordenações Técnico-Pedagógicas (CoTP) junto aos campi. Adriana Salgueiro 
expôs preocupação quanto à extinção da Pró-reitoria de Ensino de Graduação (PROGRAD) e 20 

a consequente incorporação desse nível de ensino e o médio-técnico em uma mesma Pró-
reitoria (PROEN), pois, segundo ela, a PROGRAD já não daria conta das demandas dos cursos 
de graduação que, não raramente, recaíam sobre as coordenações dos cursos. Isso foi 
corroborado por Carla Santi, que destacou o exíguo tempo, muitas vezes, para o 
atendimento de tais demandas. Marcus Vinicius Pereira explicou que a reestruturação da 25 

Reitoria visou tanto atender à Portaria SETEC/MEC nº 246/2016 como estar em consonância 
com a estrutura dos demais Institutos Federais no país, além de ser proposta de campanha 
do Reitor eleito. Marcelo Alex de Carvalho expôs sua preocupação quanto à nova 
composição da Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação (PROPPI), em especial 
porque em reuniões realizadas anteriormente tanto a PROEN quanto a PROPPI pareceram 30 

demonstrar desconforto em ter a pós-graduação sob sua responsabilidade. Rodrigo Almeida 
e Marcus Vinicius Pereira continuaram o relato, e outros coordenadores fizeram indagações. 
Flávia Vieira questionou se temos uma política de expansão para atender os indicadores 
(relação aluno-professor etc.) ou se vamos brigar entre os campi, e citou ainda uma portaria 
que regulamenta a redistribuição de servidores entre diferentes instituições. Carla Santi 35 

solicitou esclarecimento sobre o uso de transporte para visitas técnicas. Em seguida, 
apresentou-se o cronograma final do acolhimento dos alunos ingressantes do segundo 
semestre de 2018 dos cursos de ensino médio e técnico e de graduação acertado junto às 
coordenações dos cursos e representações estudantis, sendo aprovado pelos presentes. 
Quanto ao Planejamento Pedagógico do 2º semestre de 2018, a Coordenação de Ciclo 40 

Básico solicitou que outras coordenações e/ou equipes não agendassem reuniões de 
planejamento do mesmo horário, já que o Ciclo Básico congrega docentes de diferentes 
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áreas/equipes. Dessa forma, Marcus Vinicius Pereira sugeriu que fosse agendado, naquele 
momento, o horário para a reunião de planejamento da Coordenação de Ciclo Básico, sendo 
acatado por todos o dia 01/08/2018, quarta-feira, entre 13:00h e 15:00h no Auditório, 45 

devendo, as demais coordenações e/ou equipes, enviar o horário das reuniões até o dia 13 
de julho. Retomando os informes, Marcus Vinicius Pereira falou da perda de eficácia da 
Medida Provisória nº 822/2018 e o decorrente Ofício Circular nº 258/2018, salientando que 
o IFRJ precisaria fazer novo contrato com agência de viagens para a aquisição de passagens 
aéreas. Como último informe, abordou-se a situação dos professores substitutos (vigência, 50 

prorrogação e encerramento de contratos), com destaque para a impossibilidade de 
homologação de resultado de edital de processo seletivo simplificado por conta da lei 
eleitoral vigente desde o dia 7 de julho de 2018. O Diretor de Ensino apresentou o panorama 
dos códigos de vaga do campus e a situação de vagas passíveis ou não de nomeação, já que, 
para a abertura de edital para nomeação de servidor público docente é necessário que haja 55 

previsão no planejamento do IFRJ e autorização do Ministério do Planejamento, e que as 
vagas nessa situação – previstas anteriormente – foram utilizadas para concretização do 
resultado do Edital Interno de Remoção nº 22/2018. Códigos de vaga não planejados, no 
entanto, podem ser utilizados para contratação de professor substituto. Adriana Salgueiro 
indagou se vacância gera ou não a possibilidade de contratação de professor substituto; Ana 60 

Paula Lamounier questionou se a sua saída em licença para acompanhamento de cônjuge 
também geraria; Rita de Cássia Castro questionou se um desses códigos de vaga poderia ser 
utilizado para sua redistribuição. Marcus Vinicius Pereira e Rodrigo Almeida se 
comprometeram a verificar tais dúvidas junto à Diretoria de Valorização e Gestão de Pessoas 
(DGP). Passou-se à avaliação dos Conselhos de Classe (CoC) do MV2, com a fala inicial de Ana 65 

Paula Salerno, Marcus Vinicius Pereira e Rodrigo Almeida que acompanharam todos os 
conselhos, que destacaram o bom andamento e alto quórum e registros pontuais de 
atribuição de grau máximo para os discentes de disciplinas sem lançamento de notas e 
ausência e representação do respectivo docente. Marcelo Alex de Carvalho solicitou que na 
ata do CoC fossem registrados os docentes faltosos e/ou que não lançaram notas e Marcus 70 

Vinicius Pereira esclareceu que tal registro já era feito. Flávia Vieira solicitou ação da 
Diretoria de Ensino para que houvesse o lançamento de notas no G1. Marcus Vinicius 
Pereira esclareceu que, segundo o Regulamento, é possível que as notas sejam lançadas em 
até, no máximo, cinco (5) dias após a realização do CoC do G1. Flávia Vieira questionou se 
poderia ser lançada a nota dez (10,0) quando tal prazo não fosse respeitado. Rodrigo 75 

Almeida fez a leitura do Regulamento, esclarecendo que essa possibilidade se dá apenas 
quando da definição da situação acadêmica do estudante, ou seja, no G2 ou GF. Ana Paula 
Lamounier indicou não concordar com a possibilidade de o professor representante alterar 
notas do professor representado, e Marcus Vinicius Pereira explicou que se trata de 
possibilidade prevista no Regulamento desde que o professor representante esteja de posse 80 

da planilha de notas, condição inclusive para que possa haver a representação, e informou 
que é preciso fazer um trabalho de base sobre a importância da presença de todos os 
docentes da turma no CoC munidos das notas de seus alunos. Adriana Salgueiro expôs 
preocupação quanto à consolidação das turmas de graduação e entrega dos diários de classe 
na Secretaria de Graduação (SEG), o que foi reforçado por Mariana Ziglio, sobretudo porque 85 

se não há alunos em Verificação Suplementar (VS), a consolidação parcial se configura como 
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a final. Mariana Ziglio sugeriu ainda que fosse feita uma estatística de faltas e 
representações nos CoCs do ensino médio. Gustavo Pinheiro demonstrou preocupação 
quanto à natureza do CoC entre discussão pedagógica e simples leitura de notas. Raimundo 
da Silveira Junior destacou a importância de se respeitar os horários para que não houvesse 90 

problemas de presença dos docentes que precisam se deslocar entre diferentes CoCs. 
Marcus Vinicius Pereira esclareceu que a Diretoria de Ensino planeja realizar o CoC do G1 
durante toda uma semana, com um dia dedicado à TM de 1º período e outro à TM de 2º 
período, e um dia para cada curso para as turmas a partir do 3º período, o que não gerou 
descontentamento por parte dos presentes. Ao final desse ponto da pauta o horário-teto da 95 

reunião (16:30h) já havia sido atingido e, por isso, Marcus Vinicius Pereira apenas destacou a 
necessidade de discussão entre as equipes, a partir do Planejamento Pedagógico do 2º 
semestre, da minuta do Regimento Interno do CPC encaminhada por e-mail que foi baseada 
em versões não aprovadas redigidas em 2015 e 2016, que seria tomada como base para as 
reuniões futuras do CPC visando à aprovação até o final de 2018. Ratificou também a 100 

realização do 1º Seminário Pedagógico do Campus em 9 de agosto de 2018 sobre a Reforma 
do Ensino Médio e o Ensino Médio Integrado da Rede Federal, entre 10h e 12h, com o Prof. 
Dante Henrique Moura do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN) e, por último, 
informou que o Espaço Ciência Viva (ECV) estava organizando uma colônia de férias para 
crianças entre os dias 23 e 27 de julho e que, em 28 de julho, ocorreria o Sábado da Ciência, 105 

que conta com a participação de vários servidores e estudantes do campus. Em função do 
horário e não havendo mais nada a tratar, a reunião foi encerrada às dezessete horas e cinco 
minutos. Esta ata foi aprovada por todos conforme lista de presença em anexo com 
respectivas assinaturas. 
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